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SPGZENDE, Ii 

AS MEDIDAS 
DO GOVERNO 

0 novo gabinete, repudiar.-
do as medidas tivanceiras do 
seu antecessor, apresentou ou-
tras ('onde hão de vír alguns 
recursos para o thesonro. So-
rão citas eificazes?... 1s' o que 
estancos para ver. 

Sabe-se já que diffi.. oldades 
se levantam, tentando sobrecar-
regar com novos impostos os 
generos de primeira necessida-
de. Levanta-se urna celeuma in-
crívtjl. Uns porque antevéem a 
fome ela perspectiva com todos 
os seus sinistros horrores; ou-
tros, não porque iotent13m que 
o caso soja tão feio coiro o pin-
tam, mas por espirito partitia-
rio, erguem-sa, voz elo gl ita, 
em 10(10 o paiz; mais juau se-
ria esclarecer a opinião. não 
exagerar as cores sombrias do 
que à primeira vista parece ear-
regado, i11as ningttern espero es-
se rasgo de bom senso, de isem-
1)Q0 e patriotisino. E* escusado. 
Tem-se de condescen ler cum a 
anarchia e com a desordem. 
0 que podia olferecer novos 

r•ectirsos ao estado era sem du-
vida-a refórma lias mitrizes. Os 
progressistas já se serviram des-
se expediente. não no interesse 
do thesour•o, mas no proprio in-
teresse,para pagar serviços eloi. 

,jor'es sob esse pretexto. 0 re-
sultado foi gastar milhares (18 
coutos,mais de quatro inil quan-
tos, para ficar apenas alio vos 
tido um serviço inutil, senão 
Prejudicial. 

Sim, porque na maior parta 
dos casos os trabalhos feitos pe-
los intíividuos nomaados e sub-
sidiadus para a reforma das iria. 
li izes g11•i eram ineptos e factao-
sos est►'agarato tudo. 

E ahi está como tudo vae 
n'esto paiz. 

Terá o governo coragem 
para nietter hombros a essa eni-
[►, eza? Não sabemos. 0 futuro o 
dirá. Se não tiver a (lua mais 
ha do recorrer`.' Ou aliartle(ltar 
Os impostos riu cortar nas d,-s-
pezas, ditenla terrivel en) cujas 
poluas correta Ser,O perimo de 
ferir-se os membros do actual 
gabinete. 

0 que é certo é que esta-
mos fartos totlus de ezpt:rieucias , 
causado, de ser illudidos, de-
sal,ioimIos coai snecessivas o 
c((nslanit, tlPsillns+)es, e (ir,r es 
te andar i)ão su catainha dacer-

to para a regeneraç90 ria pairia 
mas sim para a sua reina. 

0 JOONALISTA PRPVII•CIAI•O 
U uni infeliz, uru inartyr 

que passa viria acei►leritatl,. dú 
espinhos, de diss'bores, do des-
gostos e odios de tala a especie. 

Ligo que o pobre diabo no 
sei] jornal trata de pohtica, não 
faltara assi ,, naiites duvo!vendo-
111'o, por isso que alia a muitos 
faz engulhos birrentas: porém, 
se o jornal abondooa ris assum-
ptos politicos, tarnbem não f al• 
lata assiíynaiites proredendo da 
mesma fórrna a pretexto de que 
o jornaleeo é prodigiosa►neole 
insipido, desenxabido, estupido. 

Se trata só de noticiario, gri-
ta o respeltavel a►sigoaute; aqui 
d'el-rei por qne o jornal twlty-
se coai as vielas 211181,15. é b s-
bilhoteiro, intrigante. Insidioso, 
malevulo, pulha; filas, se ao con 
trario, só insere huns e sahstan-
ciosos artigos dotitritiarios, tanl-

bern s. ex.' o assirnante, bra-
da: aqui d'el-rei, porque o jor-
nal é fastidioso, impertin elite , 
chato copio o papel em g11e está 
iíúl)resso e portanto; lWOVLVIuO 

Á nr:DACÇÃO. 
Su não publica fulhelins, sor 

gem as rlanias cianran(l.), corri 
uai andor apopielico, que o jor-
nal SO interessa ao sexo fórta, 

a burocratas, intlnstri;)es, artis-
tas, politicos a financeiros; a el-
Ias, as belas, querctn folliKilis 
rorllanLices, muito ronianticos, 
coai muitos Raties, muitas Iltrr-
mengardas e toda a delanibiila 
machiaria do romance á Ponson 
du Terrail, senão nem sequer 
lançani os olhos para 0 misero 
paliei. Iloréln, f.tz•se-lhes a vou 
tade, publicatri-se folhetins Ins-
tes conto nm cypreste, mas n'es 
te caso o jornal trcuslorina-se 
n'um inonu►nento funebre, n'uina 
sege de eutetro, n'uui gato p11i-
gado! 

Se trata cora frequencia do 
assumptos religiosos, u jornal 
é carola, jesuita, reacciooar io, 
fóra com elle! Mas se trata de 
assumptos livres. frescos, api-
mentados, abaixo coro o pape-
luxo por que é immoral, indigno. 
indecente! No entanto lia reme-
diu---acode a redacção—conibi-
na-se o gasto dos leitores, dan-
do-se-lhes alternad]atnente pe-
quenas doses de lodos estes as-
sumptos: Imito beal! Mas logo 
metade dos leitores ficam des-
gostosos e em breve rectisain a 
sua protecção ao pobre jornal. 

Nu uniiciario é que o jorna- 
lista cá da provincia s-3'cita t!o-
véras atrapalhado e na bürr,a tio 
publico é arrastadiu11u pelas 

RUAS DA A)l UlGV1l A; senão veja-

nlr,,: aliMilici:-,e 0 refile-,ir, nu 

par'ti ,la para fór.l da luralirlalie, 
(fuma dama, d uri) cavalheiro, 
e stirgei]i relienti lia nirlite. rouco 
n'unla magica, ce11►, duzv11las, 
trezentas damas ou d;avxlheiros, 
tudo isto anlluuto e hiSWIllo, por 
que lambem Ates partirain e re 
grassaram seus que o jornal an-
nunciasse, corno se o misero e 
llacie11tr jornalista tivesso u11ri-
ação cie saber (1rlaurlr) trnlos 

par leni otl regressau), o é can-
tar conto certa culn finais essa 
legião de despeitados ulafnrii-
(os. 

Einfim, é pois verdade qne 
o ti encravadissi-
tno jornalista provinciano, devo 
na terra ganhar la►ganie;,te, o 
sublinie reiun do Ceu, seta que 
para lá entrar lhe seja necessa-
rio apt esentar a S. iiedr'o nutro 
documento alétu (lu sele sinipios 
jornal, verdadeiro atte>tado & 
sua paciencia, da sua niortiGca-
çãu, da sua penitencie! 

Uni hespinh.,1 montava 11[11 
cava h) foro,o e tr'a'zia-u á l edr.a 

curta. Uni alli ;go . quo o elicoli-
trou, per—u11tou-lhe: 

—iiui que no das Ia rida ai 
caballo? 

0 he; panhol, que era mau 
eavalh•iro e não que( ia dar par-
te de fraco. respontlr11: 

—No, hon►bre! Tenáo rereo 
de ( uo nel m,-,lio (!e Ia curo iria 
salte feira dei inunrlu! 

Em fr'enie da rolbta, ella 
para o n►arido: 

—Estou capaz do tentar a 
sorte: que dizes:' Aposto ao nu. 
mero dos meus auuos—?;i, 

A roièta girou e ganhou o 
❑.° i t. 

—\'és. se dissesses a verda-
de gauhaeas. 

Llr1" ER A T U 11A 

i• pR0 1S0 
ia situa fieira[ 

Pensando em te otl'ertartim verso meu 
1%,ir sofic..ilo ser ein compensar, 
Era nuute, e já vês, fui-me deitar 
E prendi-me tia' azas de Murphou. 

0 corpo, como disse, adormeceu, 
O esi,ilitu, não, f„i parcelar; 
E na v„Ila cuoleç,tii de recitar 

us versos que eu) seguida digo eu: 

Vieira nada tem d'e•pit idos varios, 
Apt,nta ulrltw:amt•ntus nr.ces•arius: 
Que muiu, tios sáu elo Esp,,zende. 

Embora contra oito b„rren) louros 

Por milhos qne "ellilll, stiráli policos 

Puts a falsas luuv;totlnhas trilo etteudo 

M. lio VILLAn 
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C CONTO H TIO APPARICIO 
Ai! o inen José era tinia P(%-

rol -i (dizia elle quando aignern 
o eumiw,itia pira que contasse 
a historia lio seu filho). Aquillo 
era •Ó bom, obediente, sempre 
prompto para tudo, era lima 
bondade[ N'olle esperava ter 
uni apoio seguro ❑a minha ve-
lhice e... 

B[1 não posso contar-vos is. 
to, meus rapazes, sem que as 
laÍZiiinas me saltem dos olhos, 
o esta paia ão ha-de matar-ine 
mnito.breve (e o tio Apparicio 
ia cnxugaudo as lagrimas (Ine 
em pouco tempo lhe ensopa-
ram o lençn). 0 meu José era 
urna sento! .. e seria um ho-
mem honrado se não fosse a-
queda inulher que p'ra ahi mor-
reu tanihein. Tareco que nas-
ceram já atilando-se; pois eram 
ainda pequenos e não podiam 
estar separados tempo algum. 
Pinha elle então doze annos e 
ella, se bera iria lembro, riem 
tanUls teria a podia dizer-se já 
que arar]] delas almas 0 (Til 80 

corpo. Depois à mQ(iida qu,i fe-
sto crescendo, cresceu o amor 
em ainbos a plintos do os não 
poder sei) irar mais. 0 meu Jo-
à não confia, não dormia, 

neni lrahalltava deseançado. E 
eu reprehendia-o, porque vós 
11em potlt;is julgar da minha ra-
zão. A filha dto Engenha não 
era n)tilher digna do meu José. 
elas foram sempre baldadas as 
minhas ohser'vaçoes. 

I►assaram-se anuns e jamais 
pode, curo os meus ralhos, a-
diantar utn si) passo paia u dis-
suadir de que tal inulher não 
Ihe convinha. 

Um dia,—estava alie para 
ser i ed'en,eadu—chatneío á ini-
liha presença e disse-lhe as-
sim: José, tu tens vinte asnos 
e, beiu sabes que entras breve 
no recrutamento; para soldado 
não vaes, disso tenho eu a cer-
leza . 

Ora bem: é necessario que 
d(,pnis de livre te cases. mas 
coul 111113 mulher digna de ü. 
Tu és lilho uuico, e portaulu 
dono desta casa. San teu pio 
e desejo (; 118 u►e obedeças. Já 
alE111nas vezes te tenho dito que 
essa Inulher a (111e111 lauto pre-
sas Uai) te L'OI1ve11+ e portanto 

tira d,ella o sentido..Iuigo des. 
tltCesSario ilizei -te ivais nada a 
este rerpeito. 

Eu esperava d'ello alguma 
réplica ás illlllhas observal;Úes; 

ruas não senhores, não itti—iii 
nela 0nluriin». !)regou os olhos 
no chão e debalde 811 prac11ra-
va adivinh'I'-ihu no seucblante 
(lualtlucr signal (1e appn ovação 

ao que lho dizial... mas córa-
va, irnpallidecia e soffria muito 
ailuella atina que era a metade 
d'esta alma (e o tio Apparicio 
sempre faltando soluçava a pon-
tos de os soluços Ihe embarga-
rem a voz). , 

Pergtintei-lhe entãc se es-
tava resolvido a obedecér-me. 
Disse-me que sim, mas mentia. 
porrltie eu n'aquella resposta per-
cebi claramente qne procurava 
illullir-me. Eu dei-me por sa-
tisfeito mas não ó estava. 

Saiu da minha presença, e 
e[1 segui-o sem que eae ma 
percebesse. 

Foi direito á casa da eira, 
deitou-se sobre a tulha o desa-
tou a chorar.Estive para o ir sur. 
preliender mas não fui; disse lo-
go cá para mim que uma gran-
de desgraça nos ameaçava e 
que devia precaver-me. Fui 
[aliar ao Engenha para que re- 
tirasse a filha de casa que a 
não queria n'esta terra. Respon-
deu-toe qne o não fazia, e ti-
nha razão; eu é que não anda-
va ela mim; o maldito orgulho, 
roia- me as entranhas e p arecia-
ma que devia abater aos pés a 
pobresa do pobre Engenha. 

((:OnUillta) 

M. DO iIILLAn. 

AMELIA.99 
(a Fireo, Ramalho e....)` 

Eu conheço-a; é bella como 
as alvoradas d'abril, formosa 
como a rosa no canteiro. 

Os seus olhos pretos como 
as azas da toutinegra, são d'uina 
fascinação irre,;istivol; os seus 
cabellos cabidos ao longo das 
costas em forma de diadema, 
parecem grossas madeixas doi-
ro do mais fino quilate; a jas-
pèa tez do seu rosto oval, dá-
ihe a niagestade tl'uma rainha 
d'encaulo, os seus labios ftnis-
sltnos e cartninailos, entreaber-
tos a momentos cola uns mei-
gos sorrisinhos, deixam ver uns 
dentos alvos como os diaman-
tes das ricas minas de Narsinga. 

Amelia é ntii coojunclo de 
belleza, urna fatia, por quem 
inil cora4Úr5 estão pen'didaliieil-

tu unaillttl'ados. 

lí 
Foi n'tima reunião de fami-

lias gtiti Arrelia conneçou a 
sentir as primeiras impressõds 
do amor. 

Um rapaz baixo e mnrenito, 
cor]] eni buços:libo ainda a a-
polltar, a esse telnp,) estudante 

de direito, tornou-se o inian dos 
seus pcn;anlentoS o i(b.-A dos 
seus doirados su11hos d'au►ur. 



A+üí1iã +1:, q+ian= 
(lo eni ytr,nsln fins 0;li ares . l,i--
n)ilic+s e dl'signal•s, uns of l 
res q+le dão, Ini;o a cnnhu-
cer o guie se passa no intimo 
da 1)vs:•na quo os lança. 

Uí.ï•encjs, (assïm se rbama-
ca o estudante) conhecendo qne 
aqueda flirurosa tnnlher o nlua-
va coo) > tltll, ai' de, tal ou, ytial 
affeelo, fez - Ibe irnInes aUuncnle 
uu)j declaração d'att{dre vi i r 1 ) 

Atnefiu sentiu stíbir-WÁ o 

rubor ás fatos; a voz euihar-
'f;átreblhe ! na •=g-11:tgalita; selas 

disse que aceriavi..-.. 

Q4 tempos iah) ' decoireddb 
,a uliiliilla dós ;•tr,ejos;'d'atjuélÌas 
dois ruatnura(3ns, o aúlur ia 
au•rneul.+nrlo'dia.a dial, 

`t ilieira=  ãí-àèà=o íníiiro e-
seu vitginal coração não, pQ-

.. 
erra {puCtt'.nrer a bulne(n 31u11111, a 
náu ser.áciucllr,. pwS so a 'es e 

tình;1 (cito a,iiii de patear •-
teruaniéitl•.: 
,IL•[at'anios (inasi nn Gm das 

-fartas • a P•sch;+a, o [)iubçü•s 
l!at (i;, p¢ra• C(tilnl•rá.ri , t 
•t„ Aut[li3 sfnna enfralnocer 
amm , pois ia se,1)_1rar.se 

,ate r'--iAv114.o. (11)'Ls+,i a•.l,oradv. 
s7r f:(!.e q,tttia a, •çt,ntinaiae as 
puas liili,s, diesíuilrtàitë; alia fi-
cava sies uneglvida n lal•, prü- 
funda saudàde. 

.IS LV: 

0 (lia apresentaõa-sé. jifidis-
''sitiu,,'durvtérdadëira lirin)avc't:a. 

Ú sol, èssC''àstró luri)inotio, 
cariifdriva si+lcèín`a e tri'tunphai)-
te'ro cé't ' iilün'ai3lado, a cnpn-
la' celtjs(é éslava" iútpìda, pois 
nCw á menor nu•'em a ► Balia; 

'"n"á tert•a cbeiá ido ` il•stracçúcs 
,ião ha%''iá à'0lI nqr, jwelra. s 

'c1loaá.a' émlihi á hora 
da separação, ás" iagríniàs tia 
Saudado 1Cafnt'am 6ttle punhos 
pielas faces incendidas dos " dois 

aí es. 
Ob!'e a BN`álureza,bNdãe-

za iutèlra parécia folgar wIll a 
de4ediàl oJ'a', ciéllei• dbis'cora-
çoes. 

l:á vaë iAma alia, agita colo 
força o -lenço'dizeudo-me adeus: 

adeus!! r1 f s : - , 
cv vl•á ae continuar tios labo-

res do estudo e eu ayai fico 
á mercè da Prutti-idencia, tom o 
curação rep,asàado de saudades!!! 

t 
)(•UIIIiDIla• r _ 

r t 
,, i i. 11: dl. V. 

mo : 1 

:.'A. I1,LOR"--- s , 

A`GESTE 

J. C. d'A1)neida.. Go,)aes) 

jEU Pei,ti.ÇgMste florestei 
,, . tl,),a. b)•ç7í(l a flor cvll4çr, i 

Orb' U3 rOrvQa (170 Ç•llo 
1` (,,,' 1'(7771 6'16,8,•, U(7.'C)'. 

'lr .ástil 

C£'A4l•lc•ll?h efi trt`o''.Sri.i rFr:rt 
,Ìa,)ientnrtl a sorti iyr•isira, 
Ido: seu}'iuer •.caitadinhc•!: ; 

De /'ater t,-co Wa 
Ponho e7)g pratica.m.ei( rllí, 

.:rir :I••.sotui n,r(o qu'rcr 6•e•xala 
l•ú fr4i e•tcr a muer`so, 

' mis Onáo Q?bIdói à cólhi ' 
1: ao anel( peito a coUo-tj `_sei; ̀; 
JUN777h(10 Sèr h»ilcz rl) T7t=dito 
-Pelo ue'na qwe pº•atai Mei, 

J.urin ali se 
(Que, sorte crrte6 loa esia!) 

J7'u3ASiãe~n ardeìate 
Junfo cí es•ywa floresta. 

1 ,-

NOw1cC!1A IR, 1O 

Ar) sr. n:12:!,.-4tro 
t • • zeltzrâ• - . 

Por uru dos ultitilos decretos 
do sr. José Dias Ferreira for 
1 trailsfv rii•():de lJ'aTIlIa-a-+tiova o 
esr.rixão do fazenda do 'mesma 
concelho, tons 30 anut,i de sir-
viço-, ó sr, 7tsé Ml iria Taborda, 
p«4 a cunceiho de Villa Verde. 

Passados heis ou sete dias 
após' n publicação do decreto 0 

sr. Fnsc bini' declara sem elleitzi 
aytrella uansfereneia. 

I,Cit11)ra(nos, porém. ao sr. 
mini,tru.' da• fazenda ,que proce-
deu ille,alniente, :Dão sabendo 
manter a Transferencia festa po 
Ao.sr.: José lias, a qual, apezar 
ele tat•t}(', oinba:emlim fazer jua 

t'ti.çi a um efnpreç;:rdu dfgnu e 
iihbimdo -qne estava sondo vi-
ctima d%nma Meucia. 

0 sr. José ataria Tabnrda ha 
Ires anelos (¡,►o trstá cul Idanba 
a-1t,va, isto é,• o lhe concelho 
de ìuAAur ratbegof ia, ,suando 
S. ex.• ojo,clipara o Jogar e,u Ar-
ros dei•'alr,lEs-•-ez, (,ara,i,D=ie .ft'li 
etn subslrtuil ão uni escrivão d-i 
fazenda corn d+ annus de ser-
viço atllt'riosh t, 

( t)a(uamos'a attenção dast. 
niinistr'o t <Ia fazenda para este 
case) .e c•peratnI que o iflustro 
itisl,iratior da a l,i„i . [_ ibera!;,, 
não rpiAra-sccriticar, a.justiçà 
pudìd•(,a quaesgnenin.esqu(uba3 
influencias políticas.  :.: 

+ 

` Quem do Santo '1'hJ'I •u qne 
foi sicramentado o sc colide de 
S. Bem, " 1 

y QLpC peá.1jb.0ha!! . 

Avilta-se eul.cerca de ano-
*Ys ulbhõesb o total- elas Ulk—itas 
receb,das por Leão X(1[ no dia 
do,seu,jubíleu ponUfici,,l. 

®. M39 ,o1)©:ác+̀ pdos azarnaisaa 
cios 

0 sor. àpuistro aio reino 
mandou )snslar as ar,niauçï) a 
às districtos„onde se icliarn 
ainda por fazer, e tenciona pro-
pór ao tn parlaeni, a revogação 
do dèéreiu que n estabeteet 1 e 
que,aruda está ein vigor, 

(' 
A classe, lypegrapbica de 

13 rara en•inu no dia 7 11) ur. 
irínìstro,afu r'ewq o seguinte tu-

aÈxi `h° ' Sor. 3liUi alto do 
i'<eino, Lis};óa.—:1 secção gra-
pbi• t de; 13rt,ga e a claase,tvpo-

' •#rapl)ì(a, ( lu. tnr•snl(I dtstíicln, 
(i;u•lo í;•pl•ea4uta+lo aq parlarnen 
to peiliniÌu a t'.evog3ç¡lo .do.,le-
ere,lo (lu A9 de-; 13,,tcm.bro, uEti-

i,i:i(i sii'I•cila nnvltllnnt2 a v. 
revogação do,me.spp,,— 

dFr•tticisçp. Mala, ()t'.831,1t3Itt8.• 

Por, este, mez depe 
ser pi)hlicado, ume ;dlrre,to jo, 
gá ido trio outro. pelo.quaj foi 
ei tido u trl,rlopuliu dois- anuun-
ctoL 

•.:,;á"a•trelsi'$tp;v aze r'iná••,•oa 
tieallsansr hbje'i,a lrt?guezia sie 

I3(Jliuhtr, d'•;ste' concdlliú, ia cos-

turna:ia prociss.rn de Passrls que 
proouCUc' ser anel:, n"icnrnda 
de liai, lauto desta vilia conto 
das rmguezias ;l HIrul,hes. 

1` ea1 cá'agua 

0 r(:n-lin)eutn tio imposto 
do real d&gua neste mnceibnno 
soez rir, F,•vere,rn nitirno. f(si lie 
rs, 1525 r76, a ❑ sais 65320 reis 

§x que em igu}, ri,ez riu anilo 
anterior. 

penei cias 1.ZIapreiris 

, Tem sido aburidaute a pFs-
caria (!'esta saboruso peixe- nu 

c, preço, porém, não con-
diz' 'Coro" a ãhuúii;indÇ 7piii3 

tér.rn-se vrnrlido a 500 e 600 
reis cada uma. 

rViiliiiiin ;ores Jred(laí3aes 

Corre u' boato rm l.lshoA o 
cnni visos - dá sornado, itere vao 
ser refntreaados aos respoen-
vos logares os extioctus arbi-
tradores jridi"ifaos, ' 

Se- o snr. Minisirn d3'Juiti-
ça asseei pnrlcrder, lerá o lou-
vor de- lodo o paiz por` sance o-
var um erro que o s,M ante-
cessor coíiin)etteu, com o grave 
prejwso de'tanias familía e alfa 

^deis cof, es tio k . titio. 
... ; : t. 

1t:- adi 
Tem estatlo,entre nos o sr. 

Tbon)az Veiga, habi! eu)prèga-
-do duma impmtaniu rasa com 
memial de ruachinas de costura, 
de Braga. , 

•Aa i•t.1 ü it' 

' Pártiti ha dias ( sara a capi-
Ca1 0' uosào presado cowerranru 

sr. João Carvalho d'Alinuida 
Gomes. 

JW10 ri a 
Por-

lia dias, sabeirlos que chegou a 
l,isboa, acOlnPaohad+) de sua 
ex.`, farnilfa, o sor, João Anto-
nio Veiga, couceituad(, enm-
liiordinte da praça do. Rio de 
Janeiro. 

Muito desejamos geio o sor. 
Veiga bei,,1 coul() aUa ex."'• fa-
tnilia chegasse á capitai Com 

,perfeita rs"de; a mníW ncis 
eon•ratuladamos SOM o regres-
so do Dosso arninu ao !ar natal 
n90.nu, a par cios dutes de é 
Vismn que o czornam é credor 
de geraes svmpathia,s, 

.EptCJ.i11.uLle. e rm"115tlr) rios Nx-

USe'sir pètle aïn+ld èstiv0sso 
em l,islma, comu.elle . fossaria 
cum a trealta A do stu anli2o, 
no entaìit„ p+)s(c!nA cortar cora 
a ben,;vniv11va do ,Br•cit;n-
t otlicc;,, de Lfuidros. onde lurei 
liusuhet Y haste amndl á risca 

com 'o.'filesnto` lhotl!. ap¡,.n'iiva 
teor ctüll que (i faria sua honra, 
iuru'Shcisl,tiry. , 

zft 
• aAl rll;hl!• ' 

Ko fiara) l o cacte11lo 
( ,, Driis;;eo 

(1 eioci 

F' o • eufanle lerrible► do 
ri)inrstt:rirí. u hum,•;n qne % p' 
911114f unta zaragata de mi: dia-

bos nas pruvinria da pttblirt, 
atlniï'nistl ç:iU (e51,;'lo Fontrs) e 

dei 1Ìl)at,,uais ad1liÍUi:lradUll'J 

1 

de concelho dn que de phiílis 
teus dei Smnsãn cabo. 

Aeagezl to lFusellalU1 
(t,zuuda) 

Rasca para o- immnrtalisar 
as fontes artl*mariefttaesm do 
Rocio, Se u deixarem arranca-
i105 Com hnp ews ❑pio s0 a pel-
le aras os ossos. ( laja vista o 
SMI proleciu IÌ!,ancenio qua(ljn 

f+,i verei+for, 'favo a,baimbdade, 
de pôr "a trabalhar ela ACUI mor 
os nli;itares, solido e,le paizano 
e os repuf)ll(:atígs, sendo; u!I(s 
nlW1archíco. 0 ultimo doi mil 
e Dm partidus a que pertenceu_, 
fui à ' Esquerda L§Inuasllca. 
•Çranatiz¢srx r?1a•T•zt•o, 

(,t,ras f,nbucas.) 
Leutt: tia U,+iYersidade d•un-

de. tem andado ausento, ruirr,- 
tend"-se por lisbui a fundar 
11Wit;:toá. Livres n a fdzx,ts-
cnrsus sobre. instrucção pr,IDa-
ria e secundaria- U um-b.rra 
eu, theurias, resta ver ira lira,,,-

ca uyne será cor::o • eugur,llei-
ro-,,b 

Arai,o 10Ile ,Áze-7e 3o Cxs-
te!10 23ratico, 

(l+ISUça,) 
Um nonto' m50 enmpddo e 

fim homem enoito aleutadu, e 
sobrinbo de Garni(o Castello 
HAnew Çomo sob direi u)r da 
('enhénéiaria, espera-se que ino-
ti tia cadeia todos os inp ujõas 
deste p:liz, elas pr'oa•avokneu,o 
não cabe lá tanta gr ntrt. 

!Vei'er, ]Ferreira, 
(luarinha.) 

A experirncia mostrou ià o 
ainda bem recentemente que os 

oflì,;ices ( t® n)a , olha (tis t)spe-
cohsms) não são ns rn .31a COtfl-

patante, para rninAUom Ser es-
tadista è ser..um bometi) de vis- 
tas superiores, Ipe abrange tu-
do cai globo e leu se preocc,npn 
cura as udondencAs teehAcas 
dos ditT,•reilies serviços; para 
isso lá est;3n os MúmI ernus, 

Lis u rnnxivn porque descon-

fiamus muito que o sr. Neves 
Ferreira se pareça tanto com o 
sr. Ferreira du Autaral no no. 
MO, WDIO nos actua. 

I€ linentei pilito 
(guerra) 

ni fli anuiu-se corno promn-
•tor ❑) c)!Iebre pruce.au ;1lari. 
nho da Crnz e na administração 
mimar lei) mostrado !'aras 11u3-

Cidades de t;ner,ia, Agora, como 
bolnefn tia guierra, não sabemos 
o que esse st,j:l e se será capaz 
de cumprebender qual é a orga-
nisação inh ar que o pliz pre-

cis8, se serie capaz de irnincaro 
exército do coutinenlo : 'ao das 
ee).fon=as. de eonuon com n seu 
cul.,•ga d, inatilìha. se seca ca-

paz tio arWhar lis cnosso; pr)r•-

tos t.us par,.)r)S estratel;icos cio 

lutar ior tio pis, de e'inil:,r a 
defeza cias (roeis+ira: de ifi,io a 
evitar tuna surpreza de annes-
1lts Irct'Ui>iuo: • • Oi)I . Il,ini5tr'D 
i1a ,tnrrra, a valer, t))al rtttrilo 
que fa7.rr, iauta, :que,, {'i•la hn-

hica de uni rmni:aru (305d» 
l! 'GStt; 3 letllpOS'¡repll(tlÌtJaia5 que 

vão c ur'esh4 neta da teci po 

para desrikar a bota.= 
• 0 nevo irtiuistrú tia guerra é 

a antitbese d=.r ateu cAlegi de-
tnissionario, fall'a com f+crKllade 
leal o ar baa:arl!e jnvenrl ¡Jata' a 
Sua i+lado é nnr pi,',,,ante fililitar 
e u)art.)aht.nnt,) an+iaa. Tambem 
fez¡:arfo dai;;squ Ma Dyrlillisti-
ca,b uri) yne Inestre Baijona fui 
acuuliilu. pulo sr. ( lroizo. 

, 

d aiz finuaieli1)al 

Tinn-m lms,o + lu lugar de 
juiz muniril,al il'este jult;atto, 
para o qae W ul maum oo tto-
rnea ,lo, o st)r, dr. João Igoacio 
da Silva C')rtra Simões, 

Ar ompanharam s, ex, a es-
ta vílla i us sues, t1r. Jttào ài-
vy es, serretaíio d) cantara 11R1f-

•n ;Cipal ,de 131rryllos, João lüp-
Itista ll uW, Secturdinu I';stevcs 
e Francisco Arriowc, dtt Faria, 
soiieitador.- tolos dti Btirçel'ss, 

Pi'dslado o ' devido jura-
tnoiitu, e, ,. realisalla, a pus-
sc, partiram segOdamente pa-
ia Barcelos. 

Ao Ex. )n0 Siir. G0_ 

N-el Ilt)dCJI'pt1V1d d't;sie d1S-

Não for:lm ollvidp•s as n^s-
Sas palavras PC  ex .ctnnlneu-

dador ('tJnseca .lolii e•C-i?if•fe 
rl'esta distrieto, cu`ora recla-
n)asstrrias ¡inr niïj e orna v,?z 
a sua attenção paia uni facto 
(filo devia meretaer -li;e cuidado 
e, prOMA CUf Hair'rltn,• Ue-

nlonstrotr-nnsa hwaruprtsucia tio 
suis n,andalo: nadai reais. 

Iloje é chefia do diStri=•tn , o 
ex."? conselheiro Juse =• i•iUvae9 

e de s. tu? snheitaulos prri,n-

ptas providencias sobre o se-

[li muito tempo que a meia 
admiomr:idor'a da Sinta C!Rttai 
.Caza da ; Iizericordia d'ásta vilfa 
e hospital de S. Manuel, procu-
rando zelar, corno lhe Compre, 

os interessas ti'estes estabCler,t-
mentos,,tem pedido q Adarinis-
Jração Aosle eon elho a verba 
destinada á bene,cuoria In)bliz , 
a favor do uit,srno hoipital, re-
lativa ao anuo dev I S9 i: e que 
monta à quantia . do 150 iilti 
reis. 

Esta iniportam:ia s,lbe-se ter 
Jà ehegaclu ha mais cl mme e 
tnNo'atttlefl;l AdmUtI u%oo cot, 
a . coinJ,ètente ordem do sor, 
(i;,vernador Crvii para ser er1-

• lreg111ao ibMpltal, tila$ e Itrfe-
lizri)ente - curtd que la ne ainda 
nàu leve esse destino. :-

Segoudo nos - informaram 
Pes+oast do todo o credito, esta 
quar(tia encontra-su em poder 
d'um prOPrietil io: insolvenlé, 
flue a apanhun a tutelo de e'luy 
prestin)o sere neribrim ductl-
meuto nato irgalidade _ do sor. 
AIntinist Aw .(lo emetalho em 
exelelc'io ,l'a(fgCília èpucha. ' 

Achamos de tal ❑) an•('f1'a 
relia¡ nauta u Crinlioo)o icae fa-
do que, pe+liutlo a raparaç io 
(1 ,0110. e tur'rìarrdo-o corlbet),do 

Por Este [ raio do sor.- Governa-
dor .Civil,: Irão acrediiarpos grte 
este ! ilbr;er ãum fI)(it ai,aúci 

tC„naiata na con►inaaç5n (1'e.sta 
divida crimiu(tsa, priv;tn,3o .(s 

e~açadl.)s e os enftsr, Ts de 
usuf)iiir'vm uma impuaan'M'3 flor; 

só i anus irert+°nIM , 
l•ltalIl)Irlos, l)(llì, a CSper•l•i 

attenção d(r anr- Governador 
(Ad du tiistrirtu Ima-a 'C~ x-
b(ls+l 1:10 t iCandclUsn ColrH) re- 

vi)Itan!e_ 

•átt5.: cis) • 3Cg;trtsat.ei 

liar.,;!)t ntnç u n." 4O Eli) ,7.°  

dirìdo ht+hdurttadarió eles i(1•)1.)s 
e littr•ratnr'a, in)pt,'•n e illu•-
t)adu uru latis, e quis é r,,Ji-
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0 POVO ESP()IE-YDEN8I+, 

Fido peia eminente escriptnra 
a ex. —  snr. r D. Guiomai Iur-
rezão. 

Eis o snmmario: 
A moda parisiense, revista 

da semana I,m' B. tte 0lirebourg 
—Os nossos Tlgtlriuòs e horda-
dos. lw idi•n,.—Conversa iodo.,, 
por l:. Goiourar Torrezãu.—llo-
zas e Violetas.—t;repuseir141 ur 
Gaspar do Lemos.— Os eahel-
1us-frad".' des liii;olètlo. —' Los 
1'rirnevr!lè•-rouUtenl francer=, 

As ares viaja Os por S. Saiúr-
nino.—(•11a1atas I,or Julia d'A'I-
rneida Babá. 

Gravuras: Jaqueta em pari-
no.—Tuilelte de 1wSeiu (meie 
estação). Paletut Juvence.— 
M lede de meia estação.—Toi-
lettes de passeio. Vestido fran-
ceza. —Toilleio em setim glaco. 
—Muma,ia pata pcnleado.— 
Toilette t}'amazona.-1'11snl•sia 
Iara baile de rui carème.—Pu-
nho em ¡,:, sseulecerim—Custo-
me taille r. , 31t,iu e(trpinlin em 
passameniene:— Casaca pata 
u,euina.—"Tuitettes .do lucro, in-
terior e passeio.=Tí►iletle de 
interiòr.—Ttirlette de passeio, 
ureia estação.—Tuilelte em pan-
-uo, Caí n;ehta.—Tiaveslis pa-
ra bailes do rni-carètnci.— 
-Paysanna norinanda.—'roilt'tto 
eu1 seUtn-r(?Sa.—lapauh••la,— 
Dugt,tza.— Ai lequrrli—I'banta-
sia. 

figurinos cliloridus: Para os 
fnrs. assignantes de 3.t edição. 
—ToileLte (te passeio. 

Burdatlos. Porte cartas de 
jogo. , 

E' esta unta das me!htrres 
rubhcaç„e5 que conherculos e 
que mais vantagens pfferecc ao 
.I)ublico,tanto pelo modico preço 
que custa cumo pelo hurra de-
sempunho de todos os seus ino-
delos de Qrirlos. 

A asognamra para esle hel-
1;) jornal, toma-se na redaccáo, 
i na de S. Bcuto', ri.'  218, ou 
direetan)ente para Paris, rue: de 
Pioverleo, 710. 

—0 0.° e do poox•teito,,er 
;"ãu prt•teclor dos am;uaes.' Puhilcìi-
se e1u IJA03. 

—G n.° 56 do 3.° anno, da 
illarlli(ÍCa i2c.•itatR Ott[rN(PAdR, 

publicaçào quinzenal li,Luncn-o com 

a cuUabulaçàu dos primeiros artis-

tas e eecripwres poriuguezey, de flue 

Tão prop Mirtos os snrs. Antuuiu 
Alai ia Pereira e 1Iar iauu i,evel . 

—0 11.—15 do ctim ►enato 
de. `L'2teotogia wora+1 que e,,iá 

:vodu re-,túaruroate euitayla pilo sr, 
Juad Malta d•Arlsioida, - i1:fahgnvel 

ediinl' • r7.IenaC. 

!vaia caderneta agora recebida 
avança a pae. JSI`? du 2.' vuluine. 

I.• rima uLr:• ticeilt nie. 

--A ca,ltrneia n.° 3 e 1 do (este- 
ia- In ruo;: uce de E. ItirheL„uri, A 
4 iaas :e &. f21 :or.anric►, I•i>t ,!i.;adu 

pfaa impur casa t,duora gelem 

'Lt c, , da flua do Marechal .5ald.,a1ha 
o. preço lie rad¥ As-

cicuto de 1̀0 pa•ioaa fi apenas de ; Q 

I'eÌa. 

-0 n.° 5, 7.° anno, do wn-
pt1lon quiuzenatiu musical hAu-
i,ensa- 

anno da :; prtcl::hüi,sima revista it= 

lu,o rug que %é A A da pabkwme 

e:n Wilet•loua, a qual se intituia, 

l.• A%ew,, tt•ndu por Iernmaa lii-
IrrMula, alUstica e, Ncleuntica, rui-

a sua a,,.i_t1alura . por 5n1tU 5 

pPscLt• en! fl: <i ,.:r:ha..1_radccF•t1ro• 
—Ii ,vrl•r'r riu, il il. ° / •Llt 7.° 

anno da Sala @ sa 3ase, rr.vtstd dc tnv-
tI1u1o) iA, 1u1.!1':,leria pnpn 'ir, lrnüi. 

r,,4r e uzu , 11u, , la ,ia por,n.Gai,luz 

e Ro í.,nti, c boje utrtrtd PC Umiu 

• ltrrlarràu livraria I;: It,;ILwd, ?, 

—I:3 N.t iaz:a. t$•• • im rs!it•:]r:ãa"-'•, 

to, n.°'{ rviativ„ a outubrn de 513. 

=Y@Sr+torir► ºãrs ffTt,a't>Ss•-

Çião ale •a•iP•r71►r•o, (b,C ,in.(? 

d'Ariliva. I'ascAuiu _5 Preço UQr,.. 

por Avier de liuntèpá. Fascicuiu 
17: Preço' GO reis. 

S11,Vk ` 11,'1wx. 

` OMN.I UNIGAT)OS, 

1 : , Sur. 

Cõrn À inswin tas -súgliln= 
tes lln!tas ❑o selo tnili Imo e a-

ereditadu jornal, lI1ü1lU • I'31U 

lüo fìcarà, o ,. 
Ut tir. etc 

EspnzenAot 6='}-93. 
Asrlt•nl ,AI•r,,sso. 

Pelos ;nnitus f,ictos -que so 

estão dando e conámárri a d:ir, 
teuhu a ponderar u seguinte a 
bem dos bHoresscs do Estada e 
da clnssu a qn,• pertenço. 

Como ti pnIdico ( In,,, em 
vinq:tc doar 5,10 lio decreto 
de 1, toe Seieulbro ultimo  foi 
estincia a classe te arAMIdu-
res ju,ficiAS,, ria:,n,lo tal, ectin-
"ãu não tinha rasã,, de ser vis-
to quo os arbiu'adures viu, 
príarn rióorgsarnente corn os 
S"15 tlevúres; o.) Qfa que ! $ o: 

estão dando a } unis favoriils.-
mos e oèmpenhoi'n puntïcus 
corn manifesto ii-t,,Itilso &c co-
fres pub!icus, cunlmo{ten,1"-se 
iileoalíibatés vergonhosas qud 
nada interessam, ás partes cone 
a nomeação do huu1ú11s intiptus 
para louvaçõos, sem consei,,ii-
cia do que praticam, mer;:è d,,s 
pr'eclarissiinoz e róx•,lüs 
irados Judiclaes, peço ao L' x. ' 
MínSir'u da lusliça a sui espe-
cial attençá" • para taes (gelo~, 
que milrnlerite pri'jut}iram a 
classe do arbit(ã,lort;s 
via ser pakrida aes ambatlus 
poliliws e. Ilrllrecer a hoilevn• 
lenda alas 33 reNs aucOr r-' 
dades. ll•s.le que esse n,,lfa-
(Ia lo dtet;relo se poz em elcetl-

iàrn,¡iein esta n1ii11l;CtYS3 l,la,é3 
sido caprMemada e não 1~ 
ferida em avaliações de orauda, 
vulto: 

Pára estas, riom,•am-se h,,-
Inens que mais pesam n:1 ba-
lança pulitica, de (jim nús, arbi-
tradores, o quo resu't., o pou-
co escrupulo o conticçãn do 
1ne  í3seni, e daqui u prldhn 
eausa.l,n iu,Estado ou aos inie-
rds3a`dns. 

Outro tanto •iã" procede 
oxfo Juiz de I)ii•eito da t<onrar-
ca da Nalecon;, qui s~pre 
imo f&W AlllcaÇ5J d3 t[!I n-ca-
U!5 arhitrafloies, ' 

Não hs muito teinp7, Ex. '' 
NLAsiro da Justiça, que, se §V, 
um grasso tarro lunii ' tomar—. 
c?, praticado peio delegado do 
proctiradur. rfa>1u da,m•S;•►a, I:;'- 
Lá te WagN§a vendo-se ião a• 
¡ió:Ttittni itü jiú;i,, éinj►úiihtìs li•,• 
iii;eus, 1E:SuIF'f'rt n0inear para 
unia luime n que 
infelizmente não sahia dá&w as . 
qualru opera] s nr;U,lnetitas.. 
eun,Ílr avio o ar Q:)jSSn:❑ il'essa 

avabação doi; ai l,r[rriores. 
Coroo vts ein lMui (lnç o. 

snpr'acltad" puni„ie nada opina-
va iNsir serviço, removeram os 
r;iuts. arbitradores Y,}it Ar •" rn 
outro anais babil do sr. in, I' 1 
I1"rérn,••ervidú o • rcclon :Iele-
gradU eI1C ILI'li n c, ,it1 a }lima 
ela da fula e u di(i, eo:tlt- 
nuar :i fiz,!r serviço. W para 
este e ouiros erras ti farnritis-
nais do 
Er` ;I;tuat[v da Ju>Lç,ì. 

t 

o 

Esse malfadado decreto, 
¡,nis, lavnrèco tis puliticos, pre-
J11(hea os ilitel-eszailos e, () Es 
tatu. Eniprepados dos carlorios 
ha, que Mein feito o serviço que 
apenas conalmio aos arl:itrado-
res, s,.ru que se olhe a alvo o 
serviço seja bem ou dial frwb 
ao arhitrao,!r, 
cháb dE' fartilha, ple8„ ,lit Uzer 

par te, de quii,lui i, a.va;i.içãu, i é o i 
eJt;•,;olit i[ar :1 Lenl;v„loncia po-
1,lica dos inagistrador SAtn hbier 
re:til;-i}t, uri sé PA h,, 

4 lar►çalmo pião i}e outros 
nleW si; ,db sú á par iP, obtrul 
a N,•o- etil:ts 

AM IXTi:i;\r£riir,nii 

11,• por dslt.i faelos ( 1m3 •e 

êStão datado o darão elntlttinlo 
rigorar 11 decrelo, que esta 
rlas,e e A" o pez 1" VUá V. 
E,x., sor. M,uìa.0 tia . Jnìtiça, 
quando os:ti Láradores judidacs 
sejam 'reioirevados aos ot'us' to-
•ií+c, cdriì`, r•soylai;ãú'Ju dito 
decreto. , 

Justiça! Justiça! 
. ANnOM AFFONSO. 

(Afine-s9 o recunh"ci.nenuo 

Manoel fie miliffnes 
Lopes, da ('recruezia d'-
_Vl'cos, coinliilcli (1,o VII-
Ia tio (—Jotidt1, Lara os. 
d.("t È1ós é1I't;itos, fi z l:ti-
blico por ateio deste. 

jrìl'n•i1 (; l.Inr. filio o 1lr0 
"cola' N'ill n de lkuTellqs, 
que C, SclltiOr P l)os-

inidor elo.ai) directo se-
DI1Ut (lo prazo C.11a1ntt-

(1O tilì F,,\BRICA 1)'• ( ..XI,, • r 
d'► Arl,llEiii.1(•, dai t•t'v-

Ilueiia de Fãs (l r pres-
t11110 tio Int ,,slli) W)HIC 

,, i4) o n.° 43>'81, flue fiei 
dto JúZigirilrl II-is dos 
`untos Ferreis Borda, 
flor lállet•i1nunto d't•stt; 
e deus legibu ios lier- 

(10 
coiripil-,t clito ft;z. L, pa-
ra que ali eu-
liiit'i juler t•> do tornos, 

Apl f;ti I;itis ( ji1t: lit aio. Sil 

(t'.1tlis ao 1t)1'U v(p4f, l}i,e 

Í1y;wzer () selo dí;-F (' to 

S•Ii11tI{', £1Ci1Ci•t rl3•tit;SU-

t ' • -r 

dmAl•al rd "dó AM à Q3. 

•,. Y • k •t • •..i 

a  (amara Nhinici 
pai do Concelho: d'Es 

lt'A Z ¡► íi;Mico cllif, 
voe Alar lilt;tin t'kec 

ç:lo ao ;.trtA p 1 toa 
l,()atu -1 wd1iCit111aí, que 
tliz o SL tilin!(;: 

a l,' jil't.iltil)itli) sob. . 

,[?trota ile 5G'U I•t S I)or' 
Cítl)E't; t';" (1' t1' ,wZito'il-

ttS ` CiJllít;•lli►, • iRì; Cal.)I'ti5, 

OMabs e rllitros Íliii-

maes--odre se c(in•iile-
n-fil Iloclt'(TS a a•rlctll-
Nus. sefn ru id treiii açai-

unidos 1")r fornia chie 
não l)Ussain aliI iuntar-

SeD. 

,Colho ;ar;intia â 
• Intilttl nir'nçionadrt, 
pou ; 11.arão os c1on0s dos 
t•ebànllos ria tl esou-
i•aria ( Festa Caninivl 

1h000 , 000 rem olor cgda 
aiiiiwal corte i ossifirefn, 
otl prestarão fiança e-
doli(ra  Ct)1'1'esp0tll1e11Le 

a esta dispoaçao. 
para ( 1110 se não 

alI!• til) wnorancia alfi-
so•i•-•e o • irésente e olt-
ti•os 11,1l0-UAI Lhe, nos 
let,•,irí-s (1t) costume. 
. E•zpozende, cl de 

F evéreir() de 1$93. 
(0 hIESiD::NTE, 

Mianoei ittldrigues' Vi-
: anrì ti, 

J Iii(-raolo Munic pal de 

Esp•• oze1nde 
A1 1 EE2N1 •rl•A c 0 

praça' 
publicnção, 

1 v dia .l9 do 

por onze 

iwa, e a I)orta dO tl'i-; 
bpf-ful jUdi'cial desta vil-
Ia e mirrado dL•spo7.en-
de, se Lem de arrema- 

Lar ern 1)asta publica, 
i a (_liiem iiialor lanço 

! oMecer acima do seu 
r especf ivo va lor,, o pre-
1 dio descri1-14o avaiia-
'do no inverIL:trio oi°-
plinnolorrW0 por 01)it.0 

o cl(' .lo lt0 Ar1LúnuO i3ar-

boza e mufluer There-
za de .st;zils, (orle ló-
raM rla de 

;l 
vy'" a saber: 

DEI 1Z1#!i1Z 

Mu-casa torro e 
terrea Ct'►111 dois st_1Cal 

cos de Vi adio e al-
lpinias arvores de \`i-

fiho é • frtlé1a. no sitio 
do hI'o:,sQs,. ,<r 
Laf' do Olor Le .eoi1?.'' 1n 

nw1 ( i.- is Alintis; sul 
e liascertLe, corn .João 

Inic►1,1(,: •7f11?i 1(•ir°t • 
Mclin e marro' sita na 
A gril ( li,, -é C0r-w 
I (, de n tivó20 a l)Uen-

inez de mar- 
ço de 1803,. 
lioraS da ina-

te a confrontar do nor-

te com t+ rancisco Gon-
çaives Ma,es; sul, 
corn Joaquim José dos 
Santos Porte16; nas-
cente COm caminho pu-

1,licp : iá' poente. çQih ca-
minho de servidão: A in-
Las estas propriedades 
SILO de natureza. de pra-
zò foreirci à Santa Ca-
sa  da Mericordia dis-
ta villa com o fóro ,in-
nual de 87, l de milho 
gi ósso igual a ;) ra-
tas d'antiga medida o 
foram avaliadas com o 
abatimento do dito fó-
ro em :)2,x$.300 reis e 

vae , «• praça pela. nles-
I a quantia. Estes pre-
dios são pertencentes 
aos illiós de João An-
tonio Barb,aza e mu-
lher Thereza de alëzus 
e aluda Se acliafri ln-

devisos, e vão Ií pra-
ça para pci•ainefito de 
divá.las , passivas, por 
deliberação do rçspe_ 
ctivo consellio de fa~ 
milia e do Senhor Dou-
itor Ci.wádér• dos or-
phãoS,  

Pelq! presente 'S,--to 
citados todos os. 'cr'e-
res i_!!!certos e milis 

pessoas chie se jtil am 
com direitos à inestna 
propriedade, )ara M-
iem seientes do dito 
dia da, praça e assisti-
rem à inesma, queren-
do, a11rn de. u.•aiem do 
seu` direito. 

Espozende 2 de 
U arço de 18ì4 . 
erirquei a exactidão, 
0 III`i nn-Iii il,'al, , h 
Sulustil.uto, toou-o l,11X 
de Mir nnn 1ct Ligal,iães. 

(V escrIMO. 

Pelllno de .11n'anda 
.Sanlp'ìro. . (5) . 

X01,d3 estâO)elecn,,nxin(o 

de 
1C {`'f tpt  l,•t.RUARI 11203 

-in 

Francisco Mencies d,o1ivei-
ra.. 

tina du Outeiro,. 1,6 

H:`òlI dt,ta3;;+t,Y`.iE;' 

!!uris e,c1,c•r ,, I • uu;rn ,+:;rl.t, ro. 
nehr:i• t it,b,1, t 1 :usar( t,Lu, r , ft3 

iill l'ir, t_,I:, .; dt. nlr • 11 ,••i , ttl•t1i•1.,.IC. 

tas 15.•aºaia t•: ..ty Sda•nat:cra: 

C'a•ua.ca• ºagiº•:aso, te:tr:n ♦ ore. 
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1_• NI IDO L- _TU GA L 

Cifid:fi r«km<!icnlo de :A'2 3i.tiz. 

fite auto f^ uenla cocc•Ilf•n-
tf` illü+Ill'ilÇüt, til f; 11fi11>lifi 

1►:t ,ç i +a 
1'12o 11E1•º 

A 111S'I'OIi1A DO PAR"TIDO RE-
PU13L.11,:\NO E11 POIi"T(;GAI, não 
é uni trabalho de facção: u aucior 
procurou, pelo ronbario, exercer 
cora inteira justiça a sua aualvse 
critica sobre os aronierinlentos f11te 
era chamado i julgar, Seul essas 
pr-cont•rbidas int,•nf'óes, que 
nant ubr.1s We., ta n..luruza defeituo-
sas e nulins. 

Ailtrcedt+ a «lUztorla» uma rapi-
dri « Inirodu•cão :obre• o estado •to-
rini e polhico da Europa, drst!e a 
1d:idr Media até ali serulo NC1, de 
mudo a W.Iiiiitar n n Iror prl.+ conl-
palação rani n ( lirritn public,l poilu-
Puez e pela libarão das suctt•c5os 

IÍiS¡nlÌrnS ( lu.! a Ci Irntar,'111 o viver 

da nuns, n:o i.,nalidade a julgar cone 
mais ex-u lo ri; or rias curren[,•c a-
dversas, Ituje cararterisatla5 pelo 
«conservanlisnul». o pela (trepubli-
Ca. 

Quanto á « parti, n)aterial» a Enl-
pri-za Ediu-ra esforçou-stt por bens 

,sr.t-vir n -ubs,viptor, 
A¢ PI'avUraS, reiw pelos proces-

-ns toais mudem{,s, são prininro5is-
sirias e rnuil.s d'rll-is ri,pias d,-
quadros celebres ou de vaho•os tra-
batbos exrrUlados por arlislas tio 

Pr:•trdo f:una na piopria época a grte" 
,,o 1•efr•ieul: 1,1es são ;11,11U8 ( 111 Mios 
r adir: crias do li:iphael, de L. de 
Yvijei, obras de • lhclidang, lu e Ca-
tarhi:i, reprudurcòes da catbedial d(, 
Florença, ela mesquita de Cmrduva, 
da sN na- , a de Toledo, etc„ elr. 

0 l.° (st + colo, ja em disuibui-
Ç1fo, altu(It ila rl lia- SC d'ultla pliotuIN--

pia, feita na casa Bi,- 1, reprodusrao 
rl•uni desruho de liaffet—n celebre 
artista, enja ntrinnria a França vae 
em breve perprivar no bronze de 11111 
monuniento. Corar u irllntediato dis-
tribnir-se-lia uma excellente vinheta 
alie;urica, cum tis rebatos de Lati-
no Coelho, Elias Garcia e Souza 
Brand,lo, « prupria para quadro» 'C 
nu duplo do formato da estampa de 
liaífef. 

A<signa-se em talas as livrarias 
do, paiz. Corre, pon (Iene ia dirigida 
á Ernpeeza Editora, 

lira formosa 383.-- Porto. 
Enl Lisboa, no agente o snrs. 

J. 11 do Guino 13randán, red:icç:io 
do « Corrriu fie Li!•hoa» rua Nova do 
Amparo 17, 1.°. 

t rn iir.tga, Livraria Escolar. dos 
snrs. Cruz f& C.', : uece-sores de 
Forte fk- C', largo do liarão de S. 
1L•u•tiuho, 7í. 

Empreza Litteraria Fluminense 
De A. A. da Silva Lobo 

Casa editora fundada tiro Itio de Ja-
ueiru em 1877 

-éklu no lilo.Je Janeiro 
b1—Iina Sele de Setembro—SI 

Sucenrsal em Lisboa 
12fï _Rua dos Beirozeiros-125 

A CABANA  Do pala 
7CUOlti AZ 

por 
l;.m IteeeSler bto•re 

L' • hç•ic Illustrada 
I•:•c••u tile cnüa ftfii.ciculo 

1 fita) rt•iM 

Colidi( òns da asri,natura 
Clobtiratt fia Q'tte 

iI h'•icnnae, pubiWar-se- ha rinsi-
cul „ enulnaeS ri fle serviu I, valas a 
casa fios srnhn(es assiPfinol,-s rias; 
loca males era que houver distribui. 
ção or,auisa,la. 

2.'— Cada fasciculo de quatro 
f • lhas de oito paPinas e trota gravu-
ra custa o din,inmlo preço ele 100 
riis p,fgos no acto da entrega. 

3.'— As pessoas que desejarem 
assignar nas localidades rindo avo 
ouvir orrespondentes deverão en-
viar a11ianlâdarneilté a iniportanrix 
dr 5 (asricn tos , nu ninhiplos de 5.e 
o pedido 111,—, será ímnlydiaianieute 
satisfeito, « franco de porte. 

A corrrspondencia d<ave ser (] fri-
gida an proprietario da E11PRf;l,A 
LUTERAIIi.a FLl'.11I..NLN'SE •-:1. 
A. DA BULO. 

EDrroli s- I 1:0,1.'11 a` C, 
Rua (10 Marechai Sáldanha, 

I,i`hna 
i 

3 í 11, L 1_ i A 11 1 __i 
1' ,Ilnla rir, rlucrãu de fi:+n_ilt` 

ALicII.•í►ofiir; aucU,r dos tnrlt:,n-
,•es: «.i mulin f l :, tal. A M ti tvi-, 0 
\l.ilido, A Aeil, A Filha Jlaldiia e a 
Esposa, quo toem sido lidos cnnl 
gelai airado dos nossos assiPnan-
trs. Edição ilinsira,la cum bellos 
chronin. e g1'.tvtti'a5. 

A fama do admiravel trabalho, 
que varou., rei- a lionra de epre5t'it-

iar á rl•vala aprreiaráu dos noss-
a>sitnanlf-s, e rnl:i ptiblical.ão essa 
terminando em K,ris, centro prin- 
cirial d,• tmla o ntuvirnento lítteraiio 
contempnrannn, tens sitio alli con-
sagrada por um exilo verdadeira* 
mente extraordinatin, fine riais .a 
mais h m e.n•,,r indeeid(i e exaltado e 
rrputacão d,) seu alietnr, já tantas 
vezes lanrrado. E com eIT•'ito mo-
ra t±aniic QdieheUofiu r provou 

tão n)lnifrsta c exubrr,inirn,t nt(, o-
Pran•lissinios reci:rsus tila sua fe-
cunda iinaeiniçào. 

Esto romance, cuj f arruo se de 
senvolve no meio de si, fias ab•nlii-
lant••nte, vernsimais, filas ao nlrsnlu 
If nlnn profnndantrnte aunuu,vfvltes 
e irnpn'rs unantes, rxrrde, debaixo 
dr todas os pe fitos de vista. titdu o 
(llln o (estriado rom iücista trril es-

crintn ate hoj e rsla cvidentenlen. 
ie d+stinadn a ( ornar h,gar' proeuli-
hrnt• <• nire os Ir:,halho btlrrartns, 
mais ju,timenie apreciadus da a-
ctu ilida'ie. 

A r.rrlprrza, qme procura seni-
pr„ runr n tllainr esrl'uptiln cot rt•s-

ponder di2nantenie ao favor dos 
tis assignantr•s, rsperri cnhtinrlar a 

nif•rI c- r o Si- li valioso auxilio, gtlr 
mais sinta vez Inicia a solicitar. 

fi, ¡ atile a iodos os assinantes 
Uma eslunipa em cbronio de 

oranrle formrito, r•'prrs,ulaudrl a 
Vísrla drt C•r lca tire D. Pe-

dfi.O, elll I,Ì4f►d):1 ligada rxrirt•s-

slmente rm pholoPraphii pala este 
tio,, e repr•,4izida depois (- til eliro-
mn a 1 mires, copia liei da ina-

,gestnca praga eol tu,lo o seu cun 
juorin. Tein as dita, il st;r•s de 72 
por fio ei'ntirnetriis, r é incontesta-
velmente a mais liei ft iti que até 
hoje lem apparecido. 

Rrinfiu aoc angariadores, era ª 
rt. 10. 15 e "O assi • nahuac• Cora. 
clicõem til a •tbitÁnillurrl: — 

Chromo. 10 rs: gravura, 10 rs: fo-
lha de 8 patinas, 10 réis. Sahirá 
em cadernetas se.mannes tile. 1t filhas 
e unia eslanipa, ara ire(,•) de Cio rs. 
pag—s no acto da cair ePa. O porte 
para as provinrias é á eust, da Em-
prrza, a qual uàn fará =eguhda expr-
dirìlo semi ler• recebido o impurle da 

A empieza con•ideri correspon-
dentes as pessoa; das prov n • ias e 
ilhas que se responsnbi'isarwn por 
mais de ires a>st ;;mmnras. 

A eomntissàu é de 20 p. c., e 
sendo 10 assignaturas ou ut.fis te-
rão direito a ulo oxrnlplar da outra 
e,an brinda geral. 

Em Lisboa recebem-se assi;,na- 
turas no esctiptriiiu dos editores--
roa dn M-1rrchal Saldanlia, 26— 
LISBOA, onde se requísitam pros-
pecins. 

Acevita-se correspondente n'es-
ta localidn(lr. 

A iC '1,AT1É, U Ê 
É0 ST UiR, 

Pnblicieno quinzenal de tr'aba. 
lhos, tapo-çaria, crochei, bordados, 
leir:s urnanientadas, ete., ele, 
. F,utiou tio 0. ° anno da sua pn-

blic ição. 
Recebem-se assi'-nalllras no es-

rripiorio da empreza, ny fui de D 
Fornan.ln (proxin,o á i3olsa) na Re-
al 'f}'png'apbia u Lrrbogiaphia Lu-
sitana— Perto. 

Rcr(»brm-se acstrinatiiras para a 
proyiticia sé p•)I' - ris inezes ou par 

anno, pastas adiantadamcntes, por 
nlein de vales do correio ou em es 
tanipilh,s. 

Preços, por G mezes, 2110 réis; 
por anno, 1•0<50 reis.  

Toda a eurrespnndencii deve 
sor dirigida a Apolino da Costa 
Reis, rua de D- Fornando—Porto. 

N- 13. A rmpreza ga,arlte toda 
ela. gularidade u'esta publicação, 

DO DR • AYER. 
VIZc►I• tifo cnUe.11o fie 

.4 V;"2S— impede quo o cabelto 
se torne branco e. restaura ara 

citbeilu grisailro a sua vitalidade 
e fornia,à,u•a. 

Peitort►1 file cereja file 
Ayer. 0 rentedio tilais seguro 

que ha liára cura da tombo, Uronelaile, abllimi% e tuUerfi uluw 
_I►UIInti/I1:trC'm. 

Isxlrr.clo coinp(>i+to de malhapnrrill+:► file Ayer— Para pll-
riíi xr n miaeigtie , limpi►r o eot•pfi e Cllit•a ri►f0iCn1 clifim ebero-

pllula b. 

a) i•eiYiedio file Ayei• contra mezõem—»Febres intermitentes e 
biliosas». 

Todos os remedios que ficam indicados são altamrnie concentrados de 
maneira tine sahern baratos, p )r que, um vi ,lrn dura muita tempo. 

I•ilulfitm Catbitrticitm de Ayer—O melhor purgati,u suave e in-
teiranienlr vegrlal. 

AC 1 DO PiIOSPII ATO DF IIOR <-;"FOn1) 
Fn.7 uma bebida deliciosa addiciunandu-lhe apenas atua e ;is-
socar; émin excellente subslíiuto de lunàu e bar.iti.:signo porque 
11111 frasco dura muito tenipu. 

•* Tanibriu é muito tttil no trlrtanl ,•nto de Intilit:f•Muío, 

••o• u• ëcra oiço, 14yrlpf p•in e Ilfìfi• file eaxee[t►. 1'1•,•(•11 Flor 

frasco ruo ieis e por luzia teol abatintnuin.—Us rrprest ntalrtee J4r%1sler+ 
cnmuic im &t C.', flua Uousinho da Silveira, 85, 1.°— Ni-ty, dão as 
fornilhas aos sns. Faculuftivos que as re(lnisitaieni. 

1'erff•i to detginft,ctnuie o wia-iflcantC de JEi,r_%_para 
desin eclar casas e latrinas; tanibem é excellente para tirar gordura ou tio-
doas de ruo-pa. linipar iuetans, e curar feridas. 

9'eude-ae era► Iufit►t+ ttm priuciptfiem pllurmitciifits c dro-

.ariitb, 1'1{EÇ0 •_ lo 1{EIJ. 

PIIARMACIA CE. TRAL I'SPOZE\I)E=SL 
DE 

JOSÉ CANDIDO DA SILVA RAVIALHO 
lãI':i 1►IIiQ;19'.4—Is!!ï'l►'J,1:\IDii 

mcrt, ic•o pernitailente 

Ecta pharmaria. f,rnerida cunveuirnlrnl••ute d • tod ,,s os preparadas 
chinlirus, indispensxv,•is ara azo da sciunria uh-diea, tem !til) variado sor-
Ilriteolo de tllediCarllentn9 eSlrall rrlrn-r(lla Iwaw1.1 e til tlsr11tiv ,'1 utili ra-
dN não desnirf t •nl a soli•}f teput;irão d'est•j já muito acre-btado estahcle-
cirueulo. Entre tod•is esses preparados,que as prinr-iras sununida,les u) ,>-
diras ent¡iregam cum a melhor eeitaza d'ttin resflllado lismi;.•eirn. Peta 
pl;arutac,a, devido ao e,lu In do seu p•eparatorio, pnssoe pr'•'parados tão 
❑eceessaiios coiro salutirtuente gaianlidos niis seti, t%ITAlo5. São elie5: 

1'o+Iindn auti•óert►ctictt 

Cura todas af moléstias d„ prlle. Preru da r.aixa 120 reis. 
l+Ijrcr:i1, ndMtrill;;f•uto cifil+ni,fintf• 

Cara todas as bleunurrhagias as nt:iis rrb• Ide<. Preço Jo frasco SOO reis. 
l:mpeeitieo contra cnllt►«i 

ElTicaz para a destruição conipleta do!, ca:lis. Preço do frasco 300 reis. 
X:tr(11►H verntiftié;U 

0 mellinr medicamenta) conhecido rnntrl as inmbri;tris 
D••pusito áerat—MIAI JACl.\ CENIMAL—ESPOZENDE 

(2) 

COLLE(-Ç,.In A\UOtin .VARIA PEREIRA 
VULG.\RISACAO DAS ; IEI..1101WS OBRAS 

Colantes de 160 paginas a.200 in.8.°, nitidameniP irnpressn, em I,rodiur, 
200 reis, ricamente euradernado em capas & perealiva 300 reis. 

Publica-seom volurno por rnez 
Requisições á livraria 

RUA AUGUS•rA, 52 a 5't, — L 15 13 0 A. 

PRUIL3I10 

Ffil 

MLiI VC170 

•dk3•I8e S5z  

E 

DOENÇAS DE PEITO V 

NA PEITML FEMEND OE BANCO 
U11CI LECALMi TE AUCTORISADÁ E PRUILEGIADA EM PORTLGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commrndador da Ordem 
de Chri>to, Ilharmareuliro fonteredor da Ifeal Catai fie Sna ]Li(dr>imie Fidelis.ioct E1- Hei 

o Senhor II. Luiz I, Ilembro Ilonurario da Sociedade MUIrmaceulica Ltisltaua, e de outras 
sociedades seieutifiras e iudustriaes, premiado, ek. 

Esta farinha, tine é ❑m excellente e agradavel alimento repa-

rador, de facil diges15o, otilissimo para pessoas de estulimp 
dehil ou enfermo, dt; idade avançada. aim'alescautcs, amas 'de 
leite e para crianças. é ao mesmo tempo 11 ,11 valioso medica-
mento que pela sua acção tonica reronstiluinl.c é ( 1i) unais reco-
nher.ido proveito nas pessoas aucluicas, de cunstitntção fraca, e 

elo geral nas que carecem de forças tio orgauisuui. A sua ellicacia, 
evídenciada pelo uso quasi geral que d'elbl Se faz n'aquelle paiz 

ha muitos asnos, levou o autora torna)-a conhecida tio estrangeiro. 

Iiit. trimhfic*In ..t ntc•cn►it f-t>t.I•ittll:t 1►f•ïtufi-t>!1 lure-
pltrttflfit •I+•IC FI+.L212O. l,ttru, va viix;va uIII tino 
0.110 uãto at;ju at ou•ejlLuftu. 

LLft TAN li, 

OS MYSTERIOS 
DA 

FRA--NG 1EAÇONA P, 1À 
Versão portuPoeza do ¡,adro 

i'rtu+cilfico Gore•i•n 6'ortu-
c.arrf•ir+► 

cola tinta dr,ilr-atoria dn anr(nr a 
sua NIAGI;S"fADE A BAINHA D. 
AMELIA 

Lura auelorisarào dn Ex.— e 
lirv ^'° tiur. (; ardral , 

DO 
1.0 lc•1•<► 

Obra qne merceu um brev ,• df, suta 
Santidade 1,1;,4(► x111 

Animando-o e abr[Il nandu- u, e flue 

foi Iunva,lo ¡, rios 
Ex. 1..! e liev. —  Surs. 

Arcnbispu tle 1'ariz, Atccbispo de 
Retines; Bispo de 11onI(irllier, 
lüspo de Coulane,•s, Bispo de 
Seez; Are-Ii!spo dr. Graii, Aio, r-
bi pra de Turim; i3i-po de fio-
issons,- Arcebispo de Culorza, Ar-
rehisriu de Ancb, Arcebi-po do 

;lpnìr-; Ilispo di— Ilndez, lii>po 
de R:iveux; Arcebispo de Cha111-
bet}•: lüspo de Rannes, Bispo de 
D1:uselha, Arerbispo d'Aix. 
A obra cun-cará dr d„tis volu-

mes dlìl('Ihllhla r.ri. dt• 3'2 
pa,inas de texto Com QI'A'TRO OLr 

SIAIS CRAVUBAS. Prer u de cada 
f:f•ciculu 1U0 114EIS, pagos no acto 
da enlre,a; parra as provin íris e 

franco de porte. Os assignanies da 
provim%,1 pagarão de cinco em rin-
cu faseirulu envía(•dn-se-Ilre nes-
sa ocra<iãu o Cumpl•Irnh• rerlbn. 

Conrluida a f)ublicaç:i1, será ele-
vado o preço. 

Dístrirluir-si,.hão Ires fascielil s 
por niez, fulas as pessoa+• que 
1ng,1rlln'nl fiei asalgrlatw:is e se 
respuns:ibilisareni pilo snn ria •rinien-
tu, I'r rberãe ❑ nl exemplar ; ratij. 

Accrílam-se c,1rrespuudenles nas 
ler ris onde tis não ha; a commis-
são é de 20 P. C., ¡; aranlindo mais 
de cinco assignaltlras. 3 

Assicna-se ei1 iodas as livrarias 
de reino e t•rn rasa do eJiior tNN-
'f0\10 DOUIUDO, rua dos Mar-
Ivres da Lihrrtiade. l l3—POi1T0 , 
a quem deve ser diririi la toda á 
corre-ponrlent•ia. 

H 101HIL PORTURIEZ 

ç3NÇOES E MUSICA POPULAR 
DA 13EMA AUFA 

coligidas por 
redro TI•:►jnno 

coai uma iniroducção 
por 

.3, i,eitc file nsconcelloA 

\u,guenl hoje deseouhet;r, a lm-
portancla do esiadu (Ia,, iradicroo-s 
pariu rire<, c. tolas as n i,3 s cul-
ris :urhlv:,nt r;üd:ofo sau rWC tis 
frat.unontns dispersos da poesia n 
arte do seu povo. 

l,ste5 esto los, mo ,lernatltente 

iniciados entre vós, tè,•m-se desrn-
volvido ha`tante, Praças aos pe-se-
vvrantes esforços d•alguus espiritas 
.dedicados, exfAindo já c,llecçúrs y 
importantes, e en,igacendu se todos 
os dias o f, h lufe com novos Ina-

terínos p::cientemente arcbivados. 

lslo (zelo flue diz r,•sprito á poesia, 
coutos u tr:+dicçõ • s, ele. 

0 vasto campo da musica po-
pular e•la prlo contraria gilasi por 
(•xPlnrar no nosso paiz, c torna-ae 
um dever arcliivar t.+mhein essas 
tnge(111 as r Srlltldas Ca r11'ÌIe:S era que 
se expando a grande alma do povo, 

A coitipilarãu (Ias canções e trie. 
Indias populares de todo u paiz uf-
frrar.u. todavia, pela sua vastidão 
crandes difti,-uldades, lornandu-se 
uecess.,trio, para se cbe,ar a um 
boto insultado, ir rerolhendo em 
cada pruviucia as calll•õos disper. 
sao. 

Ohed'•cendo a esta ordnin 
dem de hnjn pi,. 
Ia ptiblic:tr5n ria; r:un 6,•s populares 
da lieis Alta, eull,idas dirert:+nlPn-
te, da tradirçàn orai e armopaníiadas 
da musica respectiva, esr.rnpu!osa-
nl„nte rcculbida e arraujida para 
piarmo. 

A obra formara uni volante rm 
S.' de appn)xinr.+dauiente 200 p.1!,i-
nis, nitibruent,t i,npresso em tt•nn 
elzrvir e papel d,i linho nacional, 
cone 50 paginas de milsi, a, 

1'1{EÇO WW lIEiS 
Tn•la :i rnrrespümì.'neia 

ti:, ai UiI'Ri;\S:1 LCSI'1'.\NA—Fi 
g11i•ifa dar Foi. 


